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FOLHETIM

OS CRAVOS

(Continua)esguias e bem a-
com um d’estes calores alemleja-

sentir 
cacez

Estavamos na aldeia.
Na estrada, corria um longo

a
ex-

bois. E 
quando,

nos de que vocês por cá nem fa
zem idéa, e tendo muito pouco em 
que me occupar.

Logo no dia seguinte á’chegada, 
a pessoa com que ia tratar o meu 
negocio levou-me á botica, onde 
alguns ricaços da villa passavam 
as tardes em doce cavaco. Mas 
nunca mais lá voltei, afugentado 
pelo cheiro das drogas, que se 
exarcerbava cm trinta c nove cen
tígrados - á sombra ; e pelas dis
cussões da política local, de que 
não percebia uma unica palavra.

Privado assim do recurso da bo
tica, eu ia todas as tardes passear 
pelos arredores da villa, sósinho, 
com um cigarro entre os dentes, e 
a minha bengalinha lisboeta na 
mão.

Ao sair da hospedaria tomava á 
esquerda por uma ruasita estreita, 
tortuosa, mal calçada, encaixada 
entre casarias altas de aspecto mou
risco, que levava ás muralhas da 
villa.

Na rua havia já uma sombra— 
uma sombra muito clara, toda cheia 
de rellexos das paredes caiadas; 
mas lá no fundo, a velha porta, 
rasgada na muralha negra, abria- 
se para um deslumbramento. Le-

Encontra-se em Lisboa o snr. 
Visconde da Torre, muito digno 
presidente da camara d’este conce
lho e deputado por Valença.

Foi no dia 9 o do cxc.m° conse
lheiro, Antonio Alberto da Rocha

Por um acaso imprevisto, que se 
deu na typographia onde se impri- 
me^o nosso jornal, não podémos pu
blicar, o numero no domingo, o que 
fazemos hoje. Pedimos desculpa 
aos nossos estimáveis assignantes.

siado intensa, como se as cuhrisse 
j um pó íino de oiro incandescente.
E, aoslmeus pés, caia para o valle 
arrabalde, com os seus telhados ve
lhos, com os fumositos tenues das 
suas chaminés.

Eu descia lentamente. O sol to
cava no horisonte, muito vermelho, 
esbrazeando o cou, annunciando 
para o dia seguinte um calor ain
da mais forte.

No largo campo torrado, lodo 
amarello, nas grandes reslolhiças 
amarellas, nas pastagens scccas e 
amarellas, os ollivaes formavam 
manchas escuras, que principiavam 
a esbater-se, dissolvende-se na luz 
já mais fraca. Não corria vento; a 
campina dormia extenuada e lassa, 
acordando a custo d’aquella longa 
sesta, dormida sob o sol impla
cável; e, muito longe, para os la
dos da serra, os fumos grossos das 
queimadas subiam perpendiculares 
no ar pesado.

As moças da villa começavam a 
crescer para o poço em pequenos 
ranchos, ás duas, ás tres, ás qua
tro, com as suas bilhas - as suas 
infusas, como lá se diz — vazias, 
atravessadas sobre a cabeça. Al
gumas vinham já de volta, com as 

guas e léguas de terreno se eslen- | infusas cheias, molhadas de mergo- 
Acíiei-me alli preso bastantes dias, i diam sem fim, banhadas pelo sol I lharem no poço, esguias e bem a- 

um <i’nciAc pninrnc ninmioín. I já baixo, indistinctas na luz dema- ! prumadas. Subiam n um passo fir-

qiívtJWhia

Estreito com os exercícios de Ta- 
rik.

Perante o encanto, triste mas 
tão penetrante, d'estas coisas e does
tes hábitos velhos, d'estas coisas 
que são por que já fòram, eu sen
tia uma pena funda — a (pena de 
que tudo aquiilo acabasse mais dia, 
menos dia, destruído pela nossa ci- 
vilisação, reles e nivelladora Por
que era fatal, dentro de dois, ou 
tres ou de dez annos, viria uma 
municipalidade illustrada, louvada 
em artigos de fundo pelos jornaes 
de dez réis, que dotasse a villa 
com os melhoramentos materiaes 
indispensáveis. E então, encanada 
a agua, postos marcos fontenarios 
nas esquinas das ruas, as moças 
deixariam de vir ao poço, como 
vieram as suas avós c as avós das 
suas avós, desde os velhos tempos 
de Tarik.

Peusando n'estas coisas, eu ia 
descendo a estrada, orlada de gran
des piteiras glaueas; deixava atraz 
o poço, e seguia até uma das hor
tas do valle, termo habitual dos 
meus passeios.

Entrara na horta uma tarde por 
acaso, e agora vinha alli lodos os 
dias. -

(Ao conde de Scisal)

Pois a minha aventura é bem 
mais simples do que todas essas, 
disse o João do S., que nos ouvia 
callado, estendido no canapé, com 
as duas mãos cruzadas sobre a nu
ca. Nem foi, a dizer a verdade, 
uma aventura; foi apenas uma im
pressão de momento, uma d’estas 
sensações mil vezes mais fugitivas 
do que o raio do sol que doira uma 
nuvem, mil vezes mais intangíveis 
do que o perfume da ortelã brava, 
evolando-se em manhã de orvalho.

E, no entanto, do todas as rai
nhas recordações femeninas, é a 
unica esta que me íluctua ainda 
na memória, tão fresca como na 
primeira hora; a unica que me não 
ficou remorso, nem azedume; a 
unica em que o tedio ou a desillu- 
são nunca puzoram a sua man
cha.

O anno passado tive de ir a 
M.... no pino do verão. Porque 
e para que, não vem ao caso.

me, envolvidas nos grandes chailes 
escuros de lã, com os lenços de 
chita traçados na bocca, naquellc 
abafo tão singular e tão caractc- 
ristico do nosso povo do meio-dia. 
Pareciam assim mais altas, alon
gadas pela curva da infusa e pelas 
pregas reclas e cabidas dos chailes. 
Ao cruzarem-me, via-lhes apenas 
os olhos bem fendidos, assombrados 
pelas pestanas negras; e cilas, sem 
vallarem a cabeça, sem um gesto, 
diziam-me baixo, no tom lento- do 
uma saudação grave:

—Tenha muitas boas tardes.
Aquellas figuras negras, envol

tas e quasi veladas, atravessando 
as linhas d’aquel!e paiz arido e 
pallido, levavam-me o pensamento 
para longe e para traz. Podia jul
gar-mo em alguma villasita dos con
fins do Sahara, em El-Auat on In 
Sala, onde, ao sol posto, as rapa
rigas mussulmanas, veladas e mis
teriosas, descem a encher os cân
taros no poço do oásis, sob a fo
lhagem rigida das palmeiras, em- 
quanto, ao longe, as sombras azu
ladas vão invadindo lentamente as 
longas collinas de areia.

E pensava que estas moças eram 
do mesmo sangue, desciam ao poço 
como desceram as suas avós, e as 
avós das suas avós, desde as ra
parigas berberes, que passaram o I

Estado meteorológico—Tem
peratura maxiina 14.° cen- 
tigr.. minima 12.0 Ventos do
minantes N., NO., SO. e S. 
Grandes temporaes de ven
to cchuva, fortes geadas nos 
montes.

Lavores—Continuam as se
menteiras de trigo e centeio, 
plantam-se as hortas e toma 
maior desenvolvimento a po
da, que é o trabalho mais 
importante desta quadra. 
Deveria tratar-se, agora tam
bém, da plantação do arvo
redo, mas é este o serviço 
de que menos cuidam os 
nossos agricultores, apezar 
de ser de um resultado cer
to c o que exige menos tra
balho.

Estado da vegetação—Graças 
ás chuvas copiosas que ca- 
hiram durante o mez, me
lhoraram consideravelmente 
os nabaes, as hortas e os 
prados, notando-sc já uma 
abundancia relativa de for
ragens verdes. As nascentes 
d’agua acham-se mais abas
tecidas, o que também con- 
tribue para esta melhoria. 
E’ lisongeiro o aspecto dos 
bosques, dos laranjaes c dos 
olivedos, sendo apenas para

muro branco, como um biombo I O céo era d uma placidez azu- 
discretoaos olhos dos que passa- i lada d’anil. e tinha algumas nu-

1 vens algodoadas, a esvoaçarem 
como pombas brancas.

Na terra havia religiosidade 
santa de um pacifico silencio.

*
E ouviu-se, como um adorá

vel fragamento de bailada, uma 
rapariga linda do campo, inter
rogando a grossa ramagem, den
sa :

Cuco da ramalheira, quantos 
annos me dás de solteira ?

I zar de maior movimento 
que tem dado logar 
portação de vinho.

Preço dosgeneros—Trigo G50 
a 70Ó, centeio 400, milho 
grosso 449, feijão 500 a 800 
batata 320, castanha 480 rs. 
o antigo alqueire. Carne de 
vacca 190 o kilogramma. Vi
nho 14$000 a 16$000 reis a 
pipa.

Pensamos que o vinho da 
ultima colheita está vendido 
na maior parte, o que é 
uma felicidade para todos 
nós. As compras que se te- 
em feito constantemente e a 
concorrência de diversos com
pradores, alguns dos quaes 
compram sem dislineção vi
nho bom c mau, dão logar 
a que o pedido de preços se 
eleve cada vez mais, e mui
tos vendedores tenham fal
tado ao ajuste, facto este que 
não podemos deixar de con- 
demnar, porque póde acar
retar o descrédito d'csta re
gião.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuiicios enchi lihlia 40 íeis, pagos antes <ta publicnção do primeiro nnmuicio, coinmunicado 50 íeis a linha 
A eorcspondoncia deve ser dirigidn ao redactor principal, na sede da redaeção em BRAGA, Campo de SaufAima.

que haja grande es- | 
de azeitona.

Diríamos também que é 
excellentc o estado das vi
nhas, que por toda a parte 
apresentam boa vara de poda, 
se não fosse o receio, que 
nos assalta, sobre o seu fu
turo, pela insistência, que 
se tem observado, do phyl- 
loxera nos pequenos focos 
descobertos n’este concelho 
e nas grandes nodoas exis
tentes no concelho de Mon- 
são.

E‘ de esperar que as re
giões agrícolas, creadas para 
melhorar os serviços que es
tavam entregues a com mis
sões gratuitas, consigam de- 
bellar o terrível mal que nos 
ameaça. Se assim não acon
tecer, veremos extinguir-se 
um dos' melhores ramos da 
agricultura, o unico que pre
sentemente offerece produ- 
ctos para exportação.

Animaes domésticos—E’ re
gular o estado sanitario dos 
diversos animaes. O gado 
bovino continúa a baixo pre
ço e com pouca procura. Do 
siiirio fazem-se agora mui
tas vendas para consumo.

Feiras—O mau tempo afas
tou por algumas vezes a con
corrência dos mercados se- 
manacs que temos no con
celho.

Preço dos salarios e gado de 
trabalho—Sem alteração, ape-

muro branco, como um biombo ]

vam. Além, quasi no fundo, fi
cava um portão de quinta com 
a sua aldraba atroadora.

Havia uns podengos no casal, 
que latiam enraivecidos ao mí
nimo ruido, e ouvia-se a chia- 
deira monotona de um carro de 
bois, que passava no pinheiral, 
defronte.

Adeante, uma enorme e vasta 
latada de parreiras tinha um as
pecto bacchico, festivo. E por 
baixo, espalhado eir. pequenos 
montes, o matlo resequido das 
enchidas.

No horisonte, uma chaminé 
fidalga de casa brazileira, asso
prava com folego de bom lume, 
umas espiraes de fumo que se 
esvaiam, tenues.

Um vetusto cruzeiro, de bra
ços abertos, acolhia a chegada 
com uma explosão de amizades 
simples. E não tardava a sorri r- 
se, de castidade religiosa, a igre
jinha da parochia, com a bran
cura reluzente da cal.

Por entre as carvalheiras pre- 
senliam-se uns brinquedos febri
citantes dazas. Levantavam-se, 
loiras como a estriga, as medas 
de palha milho, e os quinconcios 
cheios de vide, esverdeavam-se, 
acachapados, de coroas.

Retalhavam-se, com os diffe- 
rentes tons de setembro, as leiras 
circumvisinhas.

Sobre aquella verdura dher- 
vas, dentro do portello, um pe
queno apascentava uns 
elles, de quando em 
olhavam bondosamente, a mas
tigar o trevo.
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Antonio Ignacio da FonsecaPara o Rio de Janeiro

Rua do Arsenal, 56 a 64

LISBOA

As Doidas em Paris Tentativa de roubo

173 a)Vinhos

(.Ia publicação)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

BRINDE FONSECA

Brinde

Testamento curiosoEgrejas a concurso

17 4 a)

(,1a publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE
Arrematação

Um drama n'uma torre

>

Offertas para a exposição 
do Vaticano

(l.a publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE

Partiu para o Rio de Janeiro o 
snr. conselheiro Leonardo Caetano 
de Araújo, proprietário do «Jornal 
do Commcrcio», dlaqticlla capital.

0 medico acceitou o offerecimen- 
to e alguns instantes depois de ter 
subido á torre,acompanhado do guia 
ouviram-se alguns tiros. 0 inglez 
desceu pouco depois precipitada
mente, com o facto coberto de san
gue. Dirigiu-se logo ao consolado 
de Inglaterra e contou que o seu 
guia tentara roubal-o e se atirara 
sobre elle para o deitar ao chão, 
e que elle, Middleton, puxara do 
rewolver e disparara alguns tiros 
sobre o assaltante.

0 guia foi encontrado morto alto 
da torre. A policia hespanhola a- 
briu um inquérito, estando o doutor 
Middleton em estado de prisão.

0 cambista Antonio Ignacio 
da Fonseca convida para a GRAN
DE LOTERIA DE .MADRID do 23 
de dezembro de 1887.

Tem variadíssimo sortimento do 
bilhetes, décimos, centenas, meias 
centenas e dezenas.

PREÇOS
Bilhetes............... 105S000 róis
ei os bilhetes .. 52S500 réis 
Décimos............... 10$500 réis

Oautelas de 40800, 30000, 
2£400, 10200, 600, 480. 240, 120 
e 60 réis.

Centenas de 4800000, 240$000, 
120$000, 608000, 480000, 24^000, 
12&000 o 6$000 reis.

Meias centenas de 240&000, 
1200000,608000, 480000, 248000, 
12&000, 68000 e 30000 réis.

Dezenas de 480000, 300000, 
24&000, 120000. 60000. 40800, 
20100, 1&200 e 600 reis.

(As centenas e dezenas têem 
prémios certos).

O cambista Antonio Ignacio da 
Fonseca satisfaz lodos os pedidos 
na volta do correio, quer seja para 
jogo pa'icular ou pira negocio, vin
do os pedidos acompanhados das 
importâncias.

As remessas são feitas pelo 
seguro do correio.

RIN DE de 2:000§000 no- 
minaes de inscripções ou 250 
libras em ouro, com a loteria 
de 23 de dezembro de 1887!!!

Antonio Ignacio da Fonseca 
offereco a todos os seus freguezes, 
que se habilitarem no seu estabele
cimento da rua do Arsenal 56 o 64, 
Lisboa, senhas numeradas (um 
lindissimo chromo-litographi- 
co) para o Brinde de 2:000§000 
nominaes de inscripções ou 250 
libras em ouro á escolha do 
feliz.

Os compradores de um bilhete léern 
dez senhas, meio bilhete cinco, quin
to de bilhete duas, e décimos uma. 
De frarçòes, centenas, meias cente
nas, dezenas e cautelas, por cada 
compra de 600 réis uma senha; quem 
comprar uma cautela de 10200 tem 
duas senhas, e assim sempre mais 
uma senha por cada compra a mais 
de 600 réis.

Pode haver comprador que obtenha 
100, 200, 400, ou mil senhas I

O numero feliz é igual ao que ti
ver as 2.500:000 pesetas.

Aos compradores das províncias 
são enviadas as senhas para o BRIN
DE com a remessa das cautelas, bi
lhetes on décimos.

Os numerosos freguezes do cam
bista Antonio Ignacio da Fon
seca léem grande sortimento de 
cautelas e bilhetes para se habili
tarem, a palpito que não falha, e o 
Brinde de 2:000^000 réis de 
inscripçõos ou 230 libras em 
ouro !

E' não perderem tempo em se 
habilitarem para a Grande Loteria 
do Natal na casa de

Antonio Ignacio da Fonseca!
, LISBOA 1 d'esta comarca, para paga-

Falleceu em Lisboa o antigo 
mestre dos estucadores da ca- 
mara municipal, Pedro Marianno 
dos Santos. Era um boinem bas
tante conhecido rfaquella cida
de, robusto e vigoroso, apezar 
da sua idade já avançada. Fi
zera as campanhas da liberdade.

Não tinha bens de fortuna, e 
comtudo deixou testamento, ex
posição das suas ultimas vonta
des, entre as quaos se lê a de 
ser enterrado civilmenle, apoia
da nas seguintes duas curiosis- 
simas razões:

Ln=Porque seu pae falleceu 
em 1833, victima do cholera, e 
foi conduzido ao ceraiterio de 
Palmella n‘um carro de bois, 
acompanhado só pelo carreiro;

2 ”=Seu irmão felleceu em 
1833 na cadeia de Abrantes, on
de se achavam ambos presos 
por política, e foi conduzido 
iVuroa roaca immunda a um 
olival, onde foi sepultado, este 
não leve sequer as honras de 
cemitério, e nenhum teve en- 
commendações nem agna benta.

Também elle as dispensa.

Do cambista Antonio Ignacio da 
Fonseca acabamos de receber, pa
ra distribuirmos pelos nossos po
bres, alguns exemplares do gentil 
e valioso «brinde» offerecido por 
aquelle commerciante a todas as 
pessoas que se habilitem uo seu 
estabelecimento para a próxima lo- 
leria do Natal.

O «brinde» consta d'uns ele
gantíssimos chromos, devidamente 
numerados; e o possuidor da cédu
la cujo numero corresponder o da 
sorte grande d'aquella loteria rece
berá em prémio dois contos de 
reis em inscripções ou 250 libras 
á sua escolha.

A cada decimo de bilhete per
tence nm d’aquelles brindes; e pa
ra que os compradores de de cau- 
lellas gozem lambem (1'quelle be
neficio. a cada cautela de 6 tos 
tões competirá também um dos re
feridos brindes: de forma quo, quem 
preferir gastar em cautelas o preço 
d'um decimo obterá cerca de 20 
exemplares do «brinde»— isto é, 
outras tanta probabilidades de pré
mio!

As pessoas da província que 
pretendam habilitar-se para a gran
de loteria do Natal podem fazer

Têm apparecido ultimamente no 
concelho de Guimarães alguns 
commissarios francezes, á procura 
de vinhos. Poucas transaeções, po
rem, so tem feito, em virtude dos 
excessivos preços pedidos pelos pro
prietários.

No dia 18 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, e á 
porta do tribunal d’oste jui- 
so de direito da comarca dc 
Villa Verde, se tem de ar
rematar em hasta publica, 
pela segunda vez e por me
tade do valor, a raiz c fru- 
ctos abaixo dcscriptos, pe
nhorados aos executados Jo
sé dc Macedo, fallecido, c 
mulher Ltiiza Domingttes Pe
reira, da freguezia d'Atheães,

Merecem menção entre vários 
presentes enviados a Sua Santi
dade Leão XIII por indivíduos 
do Porto, os seguintes:

Do em.“° cardeal D. Américo, 
uma cruz de filagranna de ouro.

De monsenhor Anionio José 
de Mesquita, um calix de prata 
dourada, tendo no pé a seguin
te dedicatória: «Jub. Sacerd. 
Leon. Pap. XIII. off. mgr An- 
tonius Juseph de Mesquita.— 
Porto».

Do snr. Torquato Alvares Ri
beiro, um rico crucifixo feito 
por um artista de Braga; é um 
primor do arte, e vae acondi
cionado n‘uina {caixa onde se 
vêem em alto relevo as armas 
pontifícias.

DfflEIRI) PARA TODOS
Mais de tres mil contos em 

prémios á disposição dos fre
guezes de

Durante a noite de sabbado para 
domingo, em Yianna, um bando 
de larapios tentaram assaltar o es
tabelecimento de fazendas perten
cente ao snr. Francisco Augusto 
do Medeiros, chegando a fazer 
um grande rombo na porta, com 
um trado. Afugentou-os a appro- 
xiraação do snr. Costa Azevedo, que 
reside no mesmo prédio.

Está aberto o concurso, pelo 
praso de 30 dias, para o provi
mento das parochias de Aífife, 
no concelho Vianna; Aldeia do 
Bispo, no da Guarda ; Burgo, no 
de Arouca ; S. Vicente, no da 
Guarda ; Lagares, no dc Felguei- 
ras: Lustosa, no de Lousada ; 
Macieira, no de Felgueiras ; Mon
teiros, no de Castro Daire; San- 
de, no dc Guimarães ; Riba d'UI, 
no dc Oliveira de Azemeis; Vai- 
pedre, no de Penaficl; e Villela 
Secca, no de Chaves.

O «Diário», de Cordova, falia 
d’um misterioso acontecimento de 
que é heroe um medico inglez, o 
snr. Middleton, recentemente che
gado áquella cidade, com tres com
patriotas seus.

Um destes dias, quando se diri
gia ao correio, o snr. Middleton 
encontrou-se com um bohemio, que 
se lhe oITereceu para servir de guia 
n’uma visita á torre da Calhedral. as suas requesições para a rua do

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
ofllcio, correm editos dc 30 
dias, citando quaesquer cre
dores, herdeiros e legatários 
incertos e domiciliados fora 
d esta comarca, e bem as
sim o interessado auzente 
em parte incerta no impé
rio do Brazil, Manoel Jose 
Pimcnlcl, para fallar e as
sistir, querendo, a todos {os 
termos até final do inven
tario orphanologico, a *quc 
se procede por obito de The- 
reza [Maria d Oliveira, viu
va, moradora que foi na fre
guezia de Geme, sem pre
juízo do seu regular anda
mento.

Villa Ferde 2 dc Dezem
bro dc 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevcdo 
Guimarães.

Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito da co
marca de Filia Ferde, e car
torio do escrivão do 5.° of- 
ficio correm editos de 30 dias 
citando quaesquer credores 
herdeiros e legatários incer
tos e domiciliados fora d’es- 
ta comarca, e hem assim os 
interessados ausentes cm 
parte incerta, no império do 
Brazil, Custodio Pereira, Ma
noel Antonio Pereira e José 
Pereira, para faltarem c as
sistir, querendo, a todos os 
termos até finai do inventa
rio orphanologico a que se 
procede por obito dc Maria 
Roza Pereira, moradora que 
foi no logar de Pedomc, fre
guezia de Villa Verde, sem 
prejuiso de seu regular an
damento.

Villa Verde 2 dc Dezembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

A melhor obra de Xavier de 
Monlépin segunda edição ornada 
cotn chromos e gravuras da acre
ditada empreza de Lisboa Belem 
& C.a.

Recebemos a caderneta n.® 4 
cujo resumo do entrecho é como 
segue:

Maurício Delariviére tinha, 
muito moço ainda, unido o seu 
destino ao de uma formosíssima 
rapariga, que, sob uma appa- 
rencia verdadeiramente angélica, 
occultava péssimos instinctos e 
aspirações deploráveis. Seis ine- 
zcs depois do casamento fora 
forçado a bater-se em duelo com 
o amante dc sua mulher, e havia 
sido varado por uma estocada, 
de que só muito lentamente se 
restabelecera.

No entretanto sua mulher de- 
sapparecera com um gvmnasta 
celebre do circo, levando com- 
sigo os cento c cincoenta mil 
francos, com que Muricio a do
tara.

Passados tempos este ultimo 
tinha encontrado uma deliciosa 
creança de desasseis annos Joan- 
na Tallandier, por quem se apai
xonara loucamcnte, e fora viver 
com cila nos Estados Unidos, on
de fundara uma importante ca
sa bancaria. D’esta união nas
cera uma filha, Edmée, que elle 
não podia reconhecer casando, 
com a mãe, por que não sabia 
se sua mulher era viva ou mor 
ta. Por fim teve noticia de que 
ella morrera, e resolve desde lo
go legalisar a sua situação, a da 
sua filha, e a da mulher que 
ama.

Paris, governador civil em Vianna 
do Castello.

«A Aurora do Lima», jornal d’a- 
quella cidade, publicou nesse dia 
a biographia de tão illustre como 
digno magistrado, rematando com 
os seguintes periodos que passamos 
a transcrever:

Sendo hoje, como é, o dia do 
anuiversario natalício do respeitável 
magistrado, a redacção da «Aurora 
do Lima» sauda-o carinhosamente,' 
e reproduzindo aquelle artigo do 
Contemporâneo não só confirma to
das as palavras de louvor mcreci- 
dissimo que n’elle se contém, como 
pede venia para accrescentar mais 
as seguintes.

Além dos importantes serviços 
prestados ao paiz pelo illustre ma
gistrado, e a que se faz honrosa 
monção n’aquelle artigo, foi s. ex.a 
investido nas diíliceis funeções de 
governador civil do dislricto de 
Braga, ao subir ao poder o aclual 

__ governo, c por occasião de reinar 
naquelle districto a perigosa exci
tação promovida pelo conhecido con- 
lliclo entre a velha cidade dos ar
cebispos e a sua visinha de Gui
marães.

Essa questão, séria c grave a 
todos os respeitos, e tão grave c 
tão seria que foi uma das quo le
vou o ultimo ministério regenera
dor a pedira sua exoneração, exi
gia que se collocasse á frente do 
districto um magistrado prudente e 
conciliador, ex perimenlado em ne
gócios de administração o que sou
besse manter-se n'esse momontoso 
posto de confiança por maneira quo 
todas as diflieuldades pendentes de
saparecessem.

E assim succedeu. O snr. con
selheiro Rocha Paris, operando com 
notável tino e moderação, conse
guiu desempenhar-se do seu me
lindroso cargo, não só a contento 
dos seus administrados, sem exce- 
pção de partidos, como a contento 
dc todo o paiz, que anciava por ver 
terminado um conllicto do que po
diam derivar as mais lastimosas 
consequências.

Desempenha o illustre magistrado 
actualmenle o cargo de governador 
civil d’este dislricto, e lorna-se inú
til o asseverar, pois que é reco
nhecido por todas as pessoas de 
bom senso, que a administração 
de s. exc.“ assignala-se, como 
sempre, pela maior tolerância, zelo, 
energia e palriolismo, tendo o seu 
nome de ficar consignado n‘esta 
terra como um dos íilhos que mais 
a cnnobrecem, pelas preeminentes 
qualidades do seu grande e nobi
líssimo caracter.

Arsenal, n.0B 50 a 64, Lisboa que 
na volta do correio receberão 
a encommenda, e o respeclivo 
«brinde»—logo que a requisição 
seja acompanhada com a compe
tente importância em estampilhas, 
vaies do correio, ou outra qual
quer forma do pagamento facilmen
te realisavel.



FOLHA DE VILLA VERDE

(2.® publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE

180 a)

177 a)

(1.® publicação)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Verifiquei a exactidão

172 aj171 aj

178 aj

OS MISERÁVEIS
Éditos de 30 dias

VICTOR HUGOPOR

17G aj

179 aj

(1.® publicação)

<u c

M

(1.® publicação)

Comarca de Villa Verde

0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Villa Verde 28 novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 

Magalhães.
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do 5.° oflicio, no dia 11 S75

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pele juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo
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0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

. ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito 
da comarca de villa Ver
de e cartorio do escri
vão do 5." oflicio correm 
éditos de 30 dias citan
do quaes quer credores 
herdeiros legatários in
certos e domiciliados fo
ra d’esta comarca e bem 
assim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
no império do Brazil 
Manoel Fernandes Lo
pes e seu irmão Fran
cisco José Fernandes 
Lopes, para fallarem e 
assistir, querendo, até fi
nal a todos os termos do 
inventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Antonio Fer
nandes Lage, solteiro, 
natural da freguezia da 
Lage, d’esta comarca, e 
morador que foi no lo- 
gar de Bouças, fregue
zia dita da Lage, sem 
prejuizo de seu regular 
andamento.

assignado correm éditos de 
30 dias, citando os interes
sados residente ein parte in
certa, credores e legatários 
desconhecidos para dentro 
d’aquelle praso deduzirem 
seus direitos no inventario 
de menores por obito de 
Domingos Affonso d’Olivei- 
ra, morador que foi na fre
guezia de Cervães, semj pre
juizo do seu andamento.

Villa Verde 6 de dezem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

.Magalhães.
0 e«crivão 

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias ci
tando os interessados resi
dentes em parte incerta, cre
dores e legatários desconhe
cidos para dentro d’aquelle 
praso deduzirem seus direi
tos no inventario orphano
logico por obito de Rosa da 
Motta, solteira, da freguezia 
de S. Miguel de Prado, sem 
prejuizo de seu andamento.

Villa Verde 6 de dezem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão 

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

No dia 25 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, c á 
porta do tribunal judicial, 
d’esta comarca, terá logar a 
arrematação dos bens se
guintes :

A bouça chamada d’Ave- 
leda, sita no logar das Tres 
Horas, freguezia de Godinha- 
ços, avaliada na quantia de 
60$000 reis.

Uma córte descoberta, si
tuada no mesmo logar e fre
guezia, avaliada na quantia 
de 6$000 reis.

Estas propriedades foram 
penhoradas a Eulalia Maria 
Lopes, solteira, maior, da 
freguezia de Godinhaços, 
para pagamento da execu
ção que Francisco Feio Soa
res d'Azevedo, escrivão, lhe 
move por custas.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da dita executada, para de
duzirem seus direitos, que
rendo.

Villa Verde 5 dc dezembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo.
do proximo mez de De- == 
zembro por 10 horas da 
manhã, á porta do tribu
nal judicial situado no 
largo do Campo da Feira 
de Villa Verde voltam á _ 
praça por metade do seu .«£• 
valor os bens pehorados 
aos executados José Joa
quim Machado, e mu
lher Anua Gomes, da 
freguezia de Cervães,

| por execução hypothe- 
caria que lhe move An
tonio José Carneiro Bra
ga, da mesma freguezia, 
e que na primeira praça 
que teve logar no dia 27 
do corrente não tiveram 
arrematante, os quaes 
bens são os seguintes:

Eido e cazas, prédio 
rústico e urbano, situado 
no lugar de Gomaris, da 
dita freguezia, de natu- 
resa, parte allodial e par
te censoaria, consta duas 
as torres e terreas, com 
seu quinteiro e lagar nos 
baixos, e eido junto, ter
ra lavradia, vidonho, oli
veiras e arvores de fru- 
cto e latas com agua de 
rega, tudo circuitado so
bre si, foi avaliado em 
sete centos noventa e 
quatro mil reis, metade 
do seu valor 397$000 
reis.

Pelo presente são ci
tados quaes quer credo
res incertos que se jul- 
gem com direito á pro
priedade ou ao seu pro
ei ucto para o deduzirem 
querendo.

Villa Verde 29 novem
bro de 1887.
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mento da execução hypothe- 
caria que lhe move Domin
gos José Corrêa, viuv >, de 
S. Paio de Merelim, comar
ca de Braga.

Uma bouça de matto e pi
nheiros, nos limites da fre
guezia de Atheães, allodial, 
em 120$000 reis.

Outra bouça, denominada 
Eira de Fóra, de matto, pi
nheiros, e um bocado de la
vradio, sita na inesma fre
guezia. em -17$000 reis.

Um talho de terra lavra
dia com agua do rega, nos 
limites da mesma freguezia, 
em 66&000 reis.

Uma porção de milho, que 
serão, pouco mais ou menos 
337*,646ra, em 3$000 reis.

Uma porção de canhotas, 
em i$000 reis.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
dos ditos executados, para 
deduzirem seus direitos na 
forma da lei.

Villa Verde 5 de Dezem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

175 aJ Magalhães.
0 escrivão interino

Antonio Ignacio Machado Brandão

Tres Horas, freguezia de Go
dinhaços, avaliado na quan
tia de 80$000 reis.

Esta propriedade foi pe
nhorada a Eulalia Maria Lo
pes, solteira, maior, da fre
guezia de Godinhaços, [para 
pagamento da execução por 
multa, que lhe move a Fa
zenda Nacional.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da dita executada, para de
duzirem seus direitos, que
rendo.

Villa Verde 5 de dezembro 
dc 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo.

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde, e car
torio do escrivão Feio, cor
rem éditos de trinta dias, 
citando o interessado, au- 
zente em parte incerta no 
império do Brazil, João Ma
noel Baptista, e bem assim 
todos os interessados resi
dentes em parte incerta, cre
dores c legatários desconhe
cidos, pendentes d’aquelle 
prazo deduzirem, querendo, 
seus direitos no inventario 
orphanologico a fallecimento 
de Marianna Gonçalves, mo
radora que foi, na freguezia 
de S. Vicente da Ponte, d'cs- 
ta mesma, sem prejuizo do 
seu andamento.

Villa Verde, 15 dc Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
0 escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

® S ~
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Pelo juizo de direito 
da comarca da Villa Ver
de, e cartorio do escrivão 
Faria, correm éditos de 
30 dias a citar José de 
Queiroz, casado, Ma- 
rianna de Queiroz, ca
sada com José da Poça, 
e João Gonsalves e An
tonio Gonsalves, ambos 
solteiros, maiores, e to
dos residentes em parte 
incerta, e todos os inte
ressados incertos, credo
res e legalarios desco- 
nhecidos, para fallarem, 
querendo, a todos os ter
mos do inventario a que 
se procede por obito de 
Domingos de Queiroz, 
casado, morador que foi 
no lugar de Vezage, fre
guezia de Cervães, e que
rendo, deduzirem o seu 
direito como a lei lhes 
faculta, sem prejuiso de 
seu andamento regular 
do mesmo inventario.

Villa Verde 22 de No
vembro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

fl70a) Magalhães.
0 escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

(2.® publicação) 

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa Ver
de e cartorio do escrivão
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ARREMATAÇÃO

No dia 25 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, e á 
porta do tribunal judicial, 
d’esta comarca, terá logar a 
arrematação dos bens seguin
tes :

O campo [do Fcijó, terra 
lavradia, sito no logar das

cn • só |

® s ® 
”2 .E 

cs g —
a. £ ® cz> 
e S" O

O
« g g « 

® 2. t

« 8

ca ®

_ O

s £

“20

2 ã s

-^7
l'- lf> 

® _ 3 
>■ 3 —

G O O.— 
c cn © 

e 2-0 
£2 8 C 
Q 2 0) • —
3 </. -O

© 
*3

o 2 
*3- o 
17> o 
3 \ 
.2 2

«2 
©

ca 
•O ^2

O 
ca
a -u

S £ 
a.

•- X ® o 
u cn 

Si 
“ > 

. c
• c

£ » eo « a

O

C5 
3 

“O 
U.'

5 = •—

o 
c— <e 

•O ^2

•Z "3 
ea 
3

o .

® u.

5 2 
ca ©1
o 2 C--72
Ui
£ 2
O O 

.4 = -> 

:d — n 
2 c. ~ 

cl
ca

ca
ÍX

3 3.

5 3
o

O °

ua 
o

i
£ 

■ga 
ca >

© «-

§ «
© 5
. c

cn '

c©
O

iQ

_ f ú
O C

£ 2 u,
I 

’S câ — 
o . c o -5 

Z; a. f- li
o
..-o g o 
22 5-2

O (/> 
J «

J =
£ o

- <0

3 S 3.5 
2
5““õ o X

= 
a. « 
CL.

o o

ã s
tf) o

© . 
“3

S 2
-3 • 

3 2 _ 
« o ©

tf) •/)

£o £ 
c=>

O (71 C
St

- ca • u- 
O 3 C —

-O "õ “ 
® «í 
Sã =.

• -3

” — _2 2?
3^

o

o O ® _ 
Oi.OO

3-1 — 3-1 4>

• I w o

-- 2 3 S
3 “
U> a -Z1 C to =

“ é n 
«n ® O S 

•— -5 0
2 « CS o a c . 
□ 2 5.3 ° 3? c- 3 “ 

o = 6 S ® o s —2 o o «s„ -O ac
- g 2S =-c = 
n •- -"O m 

a 
© 

o .

tf) 
tf)

3 Oi

■h </) 
<a c 
.•O

C 
tf)

o
D

• O 
O

> o

d
2 
a

□ S
o ® 2 5 

c =•
■ 2 ■£ re o

□ h’51 ?

_m a
52 O 3 U)

— 2 _

Ml 
-3 3 
O - 

<0 
tf) 

3

£ 2
2 2
= 5 ãp 
s ® ep - 
lf)

3 « © c L 
õ. ra a 5 a 

s c 2.5 2 
«-g E = = 
• * Q 03 2 © 

<5 s

c

c -
C -. 

h
5 £ =

1/1 m -

3 '/>
— O

O

3 ® i
2 ?■ 2^



FOLHA DE VILLA VEDE

ESTABELECHUNTO DE MERCEARIA Privilegio exclusivo por 15 annos
DE

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSOMANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE
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BIBLIOTI1ECA DO CURA D’ALDEIA

A MARTYR2//, Rua do Almada, 117—Porto

A FELICIDADE por

ADOLPHO D’ENNERY.

por ersão de João Pinheiro Chagas

HENRIQUE PERES ESGRICI1

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as provindas

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

Typ. de áS Pereira—1887

T3

I

C2
T3

SS

53
<Z2

o
,«cS 
C-^ 
=3

O 
Ss»

en

OJ

«
£ 

=J 
C- 
<3 
«Zí 

«2

7?
•n
09

A cobrar na» secretarias das orpora- 
ções e Tribunaes Administrativos
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Pelo correio franco de porto a quem 
enviar a sua importância em estampi
lhas.

A’ livraria=Cruz Coutinho=Éditora. 
Rua dos Caldeidcirosr 18 e 20. Porto.
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Pharmacentico plenamente approvado pela Estiiol^ Medico- 
cirúrgica do Porto
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A edição mais completa e mais economia 
do

Codigo Administrativo
Approvado por decreto de 17 de Julho 

de 1886.
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Aprovada por Carla de Lei de 23 
de agosto de 1887 precedida do 
respectivo relalorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A' livrnria=Cruz Cou- 
tinho=Edilora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.
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Célebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
cxlrahido 0 drama actualmente em 
scena nos lheatros Baquei e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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0 -romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos cm fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilnm assignaluras que 
venham acompanhadas <!a iirpor- 
taneia de 5 fascículos adeantados. •

Toda a correspondência d<>ve ser 
dirigida á Livraria Civilisação do 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Enviam-sc prospec- 
tos quem nos pedir.

Emfitn etn todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO G00 RÉIS

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esla ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos íinos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

do modelos do 
qualquer jornal <lo i 
daa, enviar-se-ha grat

cimen a
por cscri

as livrarias, e na de
ERNESTO CIIARDRON—Porto.

Principia no dia 1.» do qualquer mee.
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Este cxccllenlc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos cxc.m',s mcdicos co.m bom resultado com b.ífn 
resultado contra as moléstias da pellc, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, cs- 

' crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
costura i* n i v • i •
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Precedido do respectivo relatorio e com 
um appendice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a J^el 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, o B1LL d'in- 
demnidade, gue altera algumas dis
posições do mesmo codigo, a nova 
lei do recrutamento, a tabella dos 
emolumentos administrativos, e um 
copioso repertório alfabético.

QUARTA EDIÇÃO

Preço brochado........ 300 reis
Encadernado..............400 »
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A Estaçao-
Jornal illnstrado de Modas para 
Sonhoras publicando annualmente:

?i»wCTrg.-,-7> •!4numcrosdc8paginas, 
TB V ilhiBtraàoa'cosi mais do I

xfftt 20t-l‘- gravuras reprosen-
tnndu artigos de toilebto 

yvi nara ,-nfor»», roupa
branca, -ostuarios para 
crianças, enxovaes, roupa

K B n branca e vestuários para
Sr Pi ni 1----- -------- ---

hados, objectos de mobi- i
de casa, etc. ■ 

. -odetrabalho i 
,bordadobraneo j

Õuren^,pont<^emnd^\obr?renda7^n- i provenientes delia, e do uso excessivo do mercúrio, 

braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, ” 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, | 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flòres de papel, panno, pennas, 
finalmcnte mil obras de fantasia que seria 
tongo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu
ciosamente descrevo e explica todos asses 
desenhos, ensinando o modo do executar os 
objectos que representam. »

12 folhas grandes coptende aléqi de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos par-v bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir.Jicando cloramente 
a disposição das partes do que se oempõe o 
modelo e mais de 100 desenhos de Ixxdado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre BÉtar-ee 
que essas folhas comparadas ás ue qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual s> -rficie publicam tres ou 
quatro vezes ,m> aterial. ®

36 figurinos ue modas, coloridos primoro- 
sarnento a aguarolla por 
artistas do mérito em for
mato igual ao do jornal.

■o Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação o veri
ficação de quereahnonto 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal do mo
das, enviar-se-ha gratui- 
iamenteum numero spe- 

o pedir

Assigna-se em todas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 90 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de -120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto dc fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi- 
condo por este modo certos dc que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo c'graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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homens c meninos. «nto.Aj-

lia, adorno 
todo o género 
de agulha,bor<
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